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As tecnologias para a exploração sustentdvel do Cerrado 
brasileiro foram geradas entre as decadas de setenta a noventa, 
possibilitando que nesta região fossem obtidos mais de 20% da 
produção nacional de algodão, arroz , caf6, feijão, mandioca, milho, 
soja e pecuária. Por outro lado, considerando-se a eminente escassez 
de terras agriculthveis a serem incorporadas ao processo produtivo 
mundial, pode-se concluir que a região dos Cerrados, juntamente com 
a Arnazonia legal, apresenta grandes reservas, que podem ser 
facilmente exploradas com a utilização de tecnologias apropriadas a 
cada condição edaf oclimdtica. 
O potencial dos Cerrados 4 significativo, pois se considera que 
dos seus 207 milhões de hectares, 136 podem ser incorporados ao 
processo produtivo agropecuhrio. A região assumiu a liderança 
nacional na produção de algodão, com 36% da oferta de pluma de 
excelente qualidade. A perspectiva de plantio para a safra 1997198 6 
de 245.200 hectares, podendo esta drea ser expandida para 430.000 
hectares, em poucos anos. 
O sistema de produção de algodão utilizado no Cerrado, em 
rotação com as culturas de soja e milho, traz benefícios para as tr8s 
culturas e para o meio ambiente, pela redução de pragas e doenças e 
conseqüentemente, reducão da aplicação de agrot6xicos. O modelo de 
exploração de algodão utilizado no Cerrado, inclui tecnologias de ponta 
em termos de utilizacão de insumos, m4quinas, efici9ncia da utilização 
de miio-de-obra e mecanização total, podendo ser utilizado por 
grandes produtores e empresdrios, graças B sua alta rentabilidade. 
Com esta publicação, a Embrapa Algodão coloca, B disposição 
dos produtores e empresdrios do Cerrado, as informações b8sicas 
necessArias a um conhecimento mais profundo sobre o algodão no 
Cerrado, como subsidio para os que desejam iniciar-se ou investir na 
cotonicultura brasileira. 
Napoleão Esberard de Macêdo Beltrão 
Clicfc Gcral da Eiiibrapa Algodão 
Eleusio Curvelo Freire2 
AtB a ddcada de sessenta, a região dos cerrados era 
considerada como marginal para a agricultura intensiva; apenas 
as Areas com solo de maior fertilidade nos vales, eram 
cultivadas, especialmente com arroz de sequeiro, e os campos 
nativos aproveitados para a criação extensiva de gado de corte. 
Na d6cada de setenta, milhares de agricultores, especialmente 
da região sul, foram atraidos peta disponibilidade de terra a 
preços baixos. Em 1975 o governo criou o Programa de 
Desenvolvimento dos Cerrados IPOLOCENTRO) que previa 
grandes investimentos em infra-estrutura, incentivos fiscais e 
recursos para a pesquisa agropecudria e assistbncia tecnica. 
Neste ano, a EMBRAPA criou o Centro de Pesquisa 
Agropecudiria dos Cerrados - CPAC, com o objetivo de estudar 
detalhadamente os recursos da região [Macedo, 1996). A partir 
de então a 6rea cultivada expandiu-se de 6,4 milhões de 
hectares para 10 milhões de hectares de lavouras, alem de 35 
milhões de pastagens e 2 milhões de hectares de culturas 
perenes e florestais. O cerrado 4, atualmente, respons8vel por 
30% da produção brasileira das principais lavouras, alem de 
' Palestra apresentada no I Congresso Brasileira de Algodllo. Fortsieza, 
C€, 30.09.1997 
Pesquisador da Embrapa Algodão. CP 174. CEP 58107-720 Campina 
Grande, PB 
abrigar 40 Oh do rebanho bovino nacional, o que atesta o grande 
impulso agropecuário da região em duas dbcadas. O potencial 
da região, porém, é significativo, pois se considera que dos 207 
milhões de hectares do cerrado, 136 milhões podem ser 
incorporados ao processo produtivo (Macedo, 1996). AIBm da 
região ser grande produtora de soja, milho, arroz, trigo, feijão e 
pecuAria, assume, agora, liderança nacional na produção de 
algodão, com 36% da oferta. 
A utilização da cultura do algodão pelos produtores 
tecnificados do Cerrado, como alternativa econbmica para o 
monocultivo da soja, começou a ser irnplementada no final da 
dbcada de oitenta. 
O sistema de produção utilizado B totalmente 
mecanizado e de alta tecnotogia, como estratdgia para 
aproveitamento das 8reas planas, pouca utilização de mão-de- 
obra, uso eficiente da maquinaria desenvolvida para a cultura e 
rentabilidade comparativa superior a outras atividades passíveis 
de exploração no Cerrado. Em funcão da exploração de grandes 
Areas s da capitalização dos produtores, existem fortes 
tendências da agregação dos lucros do descaroçamento ao 
produtor, através do beneficiamento de algodão em algodoeiras 
prdprias ou arrendadas. Os grandes investimentos realizados 
sinalizam no sentido de que a cotonicultura se consolidar6 como 
atividade econdmica permanente no Cerrado. 
2. CARACTERIZAÇÃO DO CERRADO BRASILEIRO 
O Cerrado brasileiro caracteriza-se por apresentar clima 
tropical estacional, com chuvas na ordem de 1 .500mrn anuais, 
distribuídas nos meses de outubro a abril, seguida de &oca 
seca, onde ocorre ddficit hídrico de 5 a 7 meses (maio a 
setembro), Os solos são distróficos na grande maioria da região 
e as condições de baixa fertilidade se somam elevada acidez e 
a altos valores de saturaçãio de alurnhio. O televo é plano a 
suave=ondulado, coberto por uma vegetaçiio de savana (AdBmoli 
et al, 1 985). 
Ecologicamente, os dois principais fatores determinantes 
dos cerrados são os solas ácidos de brrixa fertilidade e o clima 
estacional (Macedo, 1996); no entanto, em funçao do aspecto 
fisionbmico existem v4rios tipos de cerrado, cornumente 
conhecidos como campo limpo, campo sujo, cerrado e certadho, 
O pH, o teor da materia orgbnica, Ca + Mg, e os teores de P, 
K, Ca, Mg, Zn, Cu e Mn, aumentam do campa limpo para o 
cerradão, enquanto o elurnlnio trocdvel e a saturação de AI 
diminuíram na mesma direção (Lopes, 1 975). 
2.7. Solos da Regi80 dos Cerrados 
As principais classes de solo encontradas nos Cerrados, 
são: Latossolos, Podz6licos, Terras Roxas, Cam bissolos, 
titblicos, Areias Ouartzosos, Lateritos Hidromórficos, Gleis e 
outras, A distribuição desses tipos de solo, estd apresentada na 
Tabela 1. Dentre os quais, os Iatossolos, podzhlicos, terras 
roxas e cambissotos, são especialmente indicados para a cultura 
do algodoeiro. Deste modo, existem 139.685,l mil hectares de 
terras adequadas ao cultivo do algodoeiro no Cerrado, ou seja, 
68.6 % das terras disponfveis. As suas csracterlsticas f lsica 
morfoldgica, qufmica e estratdgiãs de manejo podem ser 
consultadas em Maceda (1996), e Goedert (1986). A 
distribuição geogrifica das classes principais de solos esti 
apresentada na Tabela 2, onde se observa que os tipos de solo 
adequados ao desenvolvimento da cotonicultura se distribuem 
por todos os Estados que possuem cerrado. 
TABELA 1. Distribuicão das principais classes de solo da região 
dos cerrados 
Classes de Solos Área em 1.000ha Percentagem 










Total 203.757,O 100 ,O 
Fonte: Macedo (1  996) 
De uma maneira geral, os solos dos cerrados são 
profundos, bem drenados, com alta velocidade de infiltração de 
água e baixa retenção de umidade, se comportando como solos 
arenosos no aspecto hidrico, exigindo cuidados especiais de 
manejo e irrigação. Quanto as propriedades químicas, os solos 
têm capacidade nutricional muito baixa, não sendo suficiente 
para proporcionar um crescimento vegetal adequado ou 
produ$iies elevadas. A ocorrência de grande número de cargas 
positivas faz com que o f6sforo seja fartamente adsorvido, 
resultando em baixa disponibilidade. Aldm do fósforo os 
seguintes nutrientes apresentam carência: zinco, rnanganês, 
cálcio, potássio, nitrogênio e enxofre. A acidez relativa 6 alta 
necessitando de calagem para neutralizaçáo do alumínio, 
elevação do pH e do nível de saturação de bases (Goedert, 
1980). 
TABEM 2. Distribuição geogrdfica de classes de solos adequadas ao cultivo 
do algodoeiro no Cerrado 







Centro Sul e Oeite & UoiAs; Centro, Sul s 
Sudoeste da Minas Osruis; Osats de Mata 
Grossa; Cmtro s Sul & Mato Grosso & 
Sul e Distrito F h d  
Ea do Rio Pamdbs, no Sul, e Sudoeste de 
GoiSs; triângulo Mineira; Sul ck Mito 
Grosso do Sul e Emsmo Norte d. Tocantis 
Arsas antro os rios Aicrguaia s T ocmtis em 
GoilSs; Sul do Mlw#ihio; Centro e Sul do 
Reul; Oeste da M i a ;  Nordsate s Sul da 
Minas Gerais u Centro-Sul de Mato Grosso 
Norte de Mato Oromo 
Arsas antro os rios Araguaie e Tocrintis no 
Estado de Tocmtii; Cmtro da Msto Grosso 
Norte do Viio do Piwsndi; Centro-Sudeste 
de Minas Gorda; Oeste de Msto Grosso e 
Leste de Mato Grosso do Sul 
Vale do São Patrldo, Vio do Pwan1, V i o  
dos Angicw, no E m t a  & Qoih; Norte da 
Toemtis, Sudoeste âe Mato Grosw do Sul, 
Alto Rio Siio Francisco. rn Minas Osrds 
Centro e Sul & Minas Gwais, Leste e 
Oeste de Coid.; Leste c& Msto Grosso e no 
Distrito Fsdsrd 
Fonte: Macedo (1 996) 
2.2. Clima da Regilo dos Cerrados 
O clima da região 'dos cerrados é bastante heterogbneo, 
sendo posslvel caracterizar-se cinco sub-regiões, com 22 
regiões fisiogr8ficas (Azevedo & Caser, 1980). As principais 
sub-regiôes climáticas são: 
1 Sub-região com influ6ncia amazbnica; portanto, mais 
quente e Úmida, constituída pelas Breas de Roraima, 
Tocantins, Norte de Mato Grosso e Oeste do 
Maranhão; 
Sub-região com infludncia do tr6pico semi-drido, mais 
quente e seca, incluindo os cerrados do leste de GoiBs 
e Tocantins, Norte de Minas Gerais, Oeste da Bahia e 
Sul do Piaui; 
i Sub-região de cerrado em climax, constitufda pela área 
núcleo da região; Mato Grosso do Sul, Goias, Oeste 
de Minas Gerais e Sul de Tocantins; 
I Sub-região com influgncia austral continental, mais 
fria e seca - Cerrado do Mato Grosso do Sul, Sul de 
GoiBs e Norte de São Paulo. 
No carhter macro, a maior parte do Cerrado se enquadra 
no tipo climlltico Aw (tropical estaciona1 quente e Úmido) da 
classificação de Koppen. Em geral, a temperatura media anual 
varia pouco, de 20 a 26°C; h6, entretanto, uma grande variação 
na precipitação media anual e na distribuição das chuvas 
(Resende et al. 1 996b). Um dos principais fendmenos climdticos 
comuns do Cerrado são os veranicos, caracterizados como 
períodos de curta estiagem, de aproximadamente dez a vinte 
dias, durante a estação chuvosa, podendo apresentar efeitos 
negativos quando coincidir com a ernerghncia ou a floração de 
varias culturas (Resende et al. 1996a). Em estudos efetuados 
sobre os veranicos, comprovou-se que existe a probabilidade da 
ocorr6ncia de 3 veranicos de 8 dias, 2 de 10 dias e 1 de 13 
dias por ano e que a cada 7 anos existe a probabilidade de 
ocorr6ncia de veranicos de 18 a 22 dias. (Resende et al 1996a). 
A temperatura média anual é de cerca de 22OC (Goedert, 
1980) com media das minimas em torno de 17OC e das 
máximas em torno de 27°C. A radiação solar varia em torno de 
450 cal/crn2/dia, a insolação de 7 a 10 horas por dia, sendo 
menor no perfodo mais chuvoso, de dezembro a fevereiro. A 
região não apresenta limitação para a maioria das culturas 
quanto 9 temperatura, insolação e radiação solar (Goedert, 
1 984). 
A estação chuvosa ocorre de outubro a abril 16 a 8 
meses) seguida de um período seco e frio (maio a setembro) 
com duração de 4 a 6 meses. A amplitude da estação chuvosa 
est8 relacionada com as sub-regiões, sendo mais curta na drea 
de influencia do trdpico semi-arido, 6 meses, e mais longa em 
torno de 8 meses, na sub-região de influbncia arnazbnica 
(Goedert, 1 980). 
Em termos de clima, a região não apresenta limitação 
para o algodoeiro, devendo ser estudada apenas a &poca do 
plantio, de modo a serem obtidos altos rendimentos, coincidir a 
&oca de colheita com o período de seca e serem conhecidos os 
perlodos de maior pressão populacional de pragas e doenças, os 
quais são altamente afetados pela Bpoca de plantio. 
2.3.Area de Distribuição Geogrfifica dos Cerrados 
A 6rea dos cerrados brasileiros foi estimada em 
2.064.676km2, que correspondem a 24.42% do territdrio 
nacional, onde estão localizados 1.027 municipios e 23,8% da 
popula~ão rural brasileira. A densidade demogrifica do Cerrado 
em 199 1 era de 10.20 habitantes/km2, enquanto a brasileira era 
de 17.28 habitantes/km2, demonstrando que a região 6 pouco 
habitada em relação ao Pais (Pereira et al. 1997). 
A brea de Cerrado existente em cada Estado brasileiro 
está quantificada na Tabela 3; observa-se que os Estados com 
maiores dreas de Cerrado são Mato Grosso, Minas Gerais e 
Goids, com 56,3% da região dos Cerrados. Destes, Minas 
Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, GoiBs, Tocantins, 
Piaui, Maranhão e o Distrito Federal possuem de 43 a 100% do 
territbrio caracterizado como cerrados. (Figura 1 1. 
FIGURA 1 - Mapa do Brasil com o limite dos cerrados em Area continua. 
TABELA 3. Área de cerrado em cada Estado brasileiro' 
AREA (em km) PERCENTUAL 
ESTADOS TOTAL DO DA AREA COM 
ESTADO CERRADO CERRADO (%) 
Minas Gerais 582.586 384.365,96 . 65,98 
Bahia 
Mato Grosso 
Mato Grosso do 
Sul 350.548 
Goiás 355 .O92 
Tocantis 286.944 
Piaui 250.934 
Ceará 146.81 7 
Maranhão 324.61 6 
Par B 1.227.530 
Ronddnia 243.044 
Distrito Federal 5.771 
Soma 5.2 14.834 2.064.676,OO 39,59 
Area total do 
Brasil 8.456.508 2.064.676,OO 24,42 
I Correspondència do EngOAgrO Eduardo Delgado Assad, da Embrapa 
Cerrados, Biaslia, DF, enviada ao EngO ~ g r °  Eleusio Curvelo Freire da 
Embrapa Algodão eni 1 7.07.97 
3. FORMAS DE EXPLORAÇHO ATUAL DO CERRADO 
Existe uma pequena divergência entre os autores quanto 
à área total e potencial do Cerrado brasileiro; esta diverghcia, 
porém, está em torno de 1 % dos valores estimados, podendo-se 
utilizar quaisquer uma das fontes com baixa margem de erro 
(Macedo, 1996; Pereira, 1997). Para os fins previstos neste 
trabalho consideram-se as estimativas apresentadas pela CPAC 
(Comunicação Pessoal), que conclui ser a Brea de Cerrado 
continua de 204 milhões de hectares, sendo que destes existe 
uma área potencial aproveithvel de 127 milhões de hectares. 
A área ocupada atualmente 4 de 47 milhões de hectares, 
existindo ainda 80 milhões de hectares potenciais a serem 
ocupados (Tabela 4). Considerando-se a eminente escassez de 
terras agricultdveis a serem incorporadas ao processo produtivo 
mundial, pode-se concluir que a região dos Cerrados, 
juntamente com a Arnazbnia legal, apresentam grandes 
reservas, que podem ser facilmente exploradas com a utilização 
de tecnologias apropriadas a cada condição edafoclimática. 
Dentre os 47 milhões de hectares ocupados no Cerrado, 
17% estão com pastagens artificiais, 5% com culturas anuais e 
1 % com culturas perenes e florestas (Tabela 5). A área 
ocupada, a produção e a produtividade dos principais produtos 
agricolas explorados no Cerrado brasileiro, estão apresentadas 
na Tabela 6, onde se observa que os niveis de produtividade 
obtidos no Cerrado com as culturas do algodão, cafd, milho, 
soja e trigo, são semelhantes aos obtidos no restante do pais, 
confirmando que na região j4 são utilizadas tecnologias que 
permitem a produção desses produtos em bases competitivas. 
TABELA 4. Área utilizada e Brea potencial para a produção 
agrícola nos Cerrados 
Descrição Área (milhões de ha) ( % I  
Área total do cerrado contínuo 204 1 O 0  
Área potencial total 127 62 
Area ocupada atualmente 47 23 
Area potencial a ocupar 80 39 
Fonte: Correspond4ncia do €na0 AgrO Eduardo Delgado Assad. da Ernbrapa 
Cerrados, Brasilia, DF, enviada ao EngO AgrO Eleusio Curvelo Freire da 
Embrapa Algodão em 1 7.07.97 
rabela 5. Area ocupada atualmente com produçso agricola nos 
Cerrados 
OcupaçPio (%) h e i  (rniihaes de ha) 
Pastagens plantadas I7 35 
Culturais anuais 05 i 0  
Culturas perenes e 03 02 
f larestas 
Total 23 47 
Fonte: Cweqmndbcia do EngO AgP Eduardo Delgado Assad, da Embraps 
Cerrados, BrasBia, DF, enviada ao EngO AgP Eleusio Cuwelo Freire da 
Embrapa Algodtio em 1 7.07.97 

4. CARACTER~STICAS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 
DO ALGODÃO NO CERRADO 
Os sistemas de producão do algodão utilizados no Brasil 
apresentam como características comuns, utilização intensiva 
de mão-de-obra, uso moderado de insurnos, exploração de 
pequenas dreas (1 a 20ha), colheita manual e comercialização 
do algodão em caroco junto as algodoeiras. Este sistema, por 
ser praticado por produtores com tradicão na cultura, apresenta 
dificuldades para incorporação de novas tecnologias, inclusive 
para a convivência com o bicudo, elevacão gradativa dos custos 
de produção em funcão do encarecimento da mão-de-obra, 
obtenção de tipos inferiores através da colheita em "rapa" e 
reducão de rentabilidade. Com a manutenção dessas 
caracteristicas, o sistema perde, a cada ano, competitividade 
para o algodão importado, inclusive pelas facilidades oferecidas 
a indústria têxtil para a compra externa de algodão a preços 
subsidiados, prazos longos e juros baixos. 
A implantação da cultura do algodão na região dos 
cerrados quebrou os padrões tradicionais de producão 
apresentando, como características comuns, a exploração de 
grandes áreas (100 a 3.000ha)  por produtor com visão 
empresarial e uso intensivo de insumos modernos, o uso minirno 
de mão-de-obra e a mecanizacão total da cultura, inclusive da 
colheita e .comercializacão da pluma diretamente pelos 
produtores &s indústrias têxteis, para agregação de valor ao 
produto obtido (Figura 2). 
FIGURA 2. Vis50 das niiquinas utilizadas na colheita e forniat$o dos 
fardões de algod%o 
As tecnologias utilizadas no sistema de produção do 
algodoeiro no Cerrado foram descritas por EMPAER-MT ( I  992, 
19971, Freire et al. (1997) e Fundação MT (1 996, 1997). Como 
características tecnoldgicas e econbmicas principais, 
componentes deste sistema, podem ser descritas as seguintes: 
utilização de cultivares adaptadas 8 colheita 
mecanizada, resistentes a rarnulose e de alto 
rendimento de pluma: CNPA ITA 90 e Deltapine Acala 
90; 
i dpocas de plantio: variando de outubro (Mato Grosso 
do Sul), novembro (Bahia, Goibs) a dezembro (Mato 
Grosso); 
qualidade de semente: deslintada e tratada com 
fungicidas e inseticidas para o controle do 
tombamento e pragas sugadoras iniciais {trips, pulgão 
e cigarrinha); 
i uso de insumos modernos: herbicidas e reguladores de 
crescimento; 
i correção do solo atravds de calagem e adubação 
química com macro e micronutiientes, aplicados em 
fundação e em 2 a 3 coberturas; 
i mecanização total de todas as operações culturais 
atravds de equipamentos de precisão e alto 
rendimento por hora trabalhada (1 ha = 5,7 d/h e 37,3 
horalm8quina); 
H espaçamentos e densidades utilizadas em função da 
colheitadeira disponível (76, 90 ou 96cm entre linhas 
com 9 a 12 plantas por metro linear de sulco); 
i não realização do desbaste; 
controle da pragas de importancia econdmica (pulgão, 
lagartas-Ala bama, Helio tMs, Spodoptera, 
Pecthophora, bicudo, percevejo e mosca branca) 
atravhs de 6 a 9 aplicações de defensivos utilizando- 
se nCveis de amostragem especifico para cada cultivar 
e equipamentos tratorizados ou avião; 
I controle das doenças de importgncia econbmica, 
atravds do uso de cultivares resistentes, utilizando-se 
CNPA ITA 90 e Deltapine Acala 90 (resistentes a 
ramulose); CNPA ITA 96 resistente a ramulose e 
virose-mosaico das nervuras F. Ribeirão Bonito; e IAC 
22 - Resistente ao complexo Fusarium-nematóide; 
colheita mecanizada atravds de colheitadeiras de 
fusos de 4 a 5 linhas, que colhem de 7 a 15 
hect aresldia; 
W procedimentos p6s-colheita - destruição atravds de 
roçagem baixa e incorporação dos restos culturais ao 
solo; 
H rotação de culturas no esquema milho - soja - algodão; 
transporte do algodão em gaiolas ou fardões, com 
armazenarnento do algodoeiro em caroço no campo; 
I beneficiamento do algodão em descaroçadoras de 
serras próprias ou arrendadas com comercialização da 
pluma e das sementes junto B indústrias texteis e de 
61eo e rações, respectivamente; 
obtenção de algodão de qualidade superior em tipo 
(4,5 a 6,O) e características intrinsecas da fibra; 
i níveis de produtividade obtidos: 2.400 a 3.600 kgfha 
de algodão em caroço com mddia de 2.700 kglha; 
i custo de produção/ha: RS750,OO a R$ 1 .170,00; 
i rentabilidaddha: R$525,00 a RS938,OO; 
i realização de grandes investimentos em mdquinas e 
equipamentos para a condução da lavoura e 
beneficiamento da produção pelos próprios 
produtores. 
5. PERSPECTIVAS DA CULTURA DO ALGODAO NO CERRADO 
A cultura do algodão começou a ser explorada no 
Cerrado do Centro-Oeste como alternativa para a soja, em 
função de problemas de rentabilidade apresentados por esta 
cultura no final da decada de oitenta e no inicio da d8cada de 
noventa, al6m dos problemas fitossanitdrios advindos da 
exploração contfnua da soja, como o cancro da haste e o 
nematbide de cisto. Foram estudadas, como alternativas para a 
soja, as culturas do algodão, milho, feijão, girassol, cana-de- 
açúcar, pastagens e bovinos de corte. Destas, o algod8o 
despontou como a de melhor rentabilidade e de menor 
investimento global para garantir a sustenta bilidade do sistema 
em bases empresariais; as demais alternativas apresentaram 
problemas de baixa rentabilidade, alto custo de transporte em 
retacão ao baixo valor do produto transportado, necessidade de 
integracão agroindustrial para garantir a rentabilidade do sistema 
ou altos níveis de investimento necess8rios B concretização do 
empreendimento (Figura 3). 
FIGURA3 - Expansão do algodão no Cerrado em rotação com a soja 
Os resultados obtidos pelos empresdrios do Centro- 
Oeste, nestas comparações, confirmam que a rentabilidade de 
um hectare de algodão corresponde a 3,O a 3,Sha de soja e a 
19,5ha de milha, considerando-se as condições de mwcado da 
safra 1996/97, que apresentou preços altamente favordveis 
para a soja, R$14,00/saca (Tabela 7). Na safra 1995/96, 
quando a soja foi comercializada ao preço de RS9,50/saca, a 
rentabilidade do algodão chegou a corresponder a 5,0 vezes a 
rentabilidade da soja no Mato Grosso (Fundação MT, 1996, 
1997). 
Considerando-se a facilidade com que se processa a 
troca de informações entre os empresdrios do Cerrado, as ações 
de difusão das tecnologias desenvolvidas em regiões-pblo de 
produção, as andlises de rentabilidade vantajosas para o 
algodão, em relação a outros produtos largamente cultivados no 
Cerrado, os altos nfveis de investimentos realizados na aquisição 
de máquinas e equipamentos espec~ficos para o algodão, as 
perspectivas do mercado nacional de algodão deficit8rio e com 
preços estdveis nos prdximos cinco anos, a irradiação das 
experienciss bem sucedidas do Centro-Oeste para o Cerrado 
nordestino, a criação de mecanismos de incentivo 8 produção 
do algodão no Cerrado e a consolidação do Cerrado como região 
produtora de qualidade superior, com bom nivel de aceitação 
pelos industriais tdxteis, chegou-se a conclusão de que existe a 
perspectiva de ampliação contínua da Brea cultivada com o 
algodão no Cerrado. 
TABELA 7. Rentabilidade líquida do algodão em relação a outras 
culturas no Cerrado do Centro-Oeste - safra 
1996/97 













~ i t h o  40,OO 19,5 - - 
Fonte: Grupo Maeda, I nforrnações Pessoais, Fundação MT (1 9971 
As estimativas de área cultivada no Cerrado na safra 
1996197 e as perspectivas de plantio para a safra 1997198, 
efetuadas pela Embrapa Algodão junto às 6reas de producão, 
confirmam que, atualmente, o Cerrado brasileiro responde por 
21,7% da Ares cultivada e por 36,0% da producão nacional de 
algodão. A expectativa de plantio para a safra 1997/98 estima 
uma expansão de área cultivada de 80%, correspondendo a 
245.200ha nos Estados relacionados na Tabela 8; ressalta-se, 
no entanto, que empresários do Cear& Pernambuco, Maranhão 
e Piaui, tem mantido contatos com a Embrapa Algodão, visando 
iniciar empreendimentos com algodão no Cerrado desses 
Estados, o que pode elevar a estimativa. 
TABELA 8. Área cultivada com o algodão no Cerrado na safra 
1996197 e perspectivas de plantio para a safra 
1997198 
Estado Área Colhida Perspectivas de Plantio 
Safra 1 996197-ha Safra 1997/98 
Goiás 95.400 
Mato Grosso 21 .O00 
Mato Grosso do Sul 9.000 
Bahia 7.000 
Minas Gerais 3.000 
Maranhão 200 
Total 135.600 
A expansão da Brea prevista no Cerrado implicara na 
instalação de 35 novas algodoeiras na região (1  5 apenas no 
Estado de Goi4s) al&m de provocar uma verdadeira mudança no 
panorama da produção de algodão nacional, que passar6 a ser 
produzido, em sua maioria, por produtores empresariais e com 
alto nFvel tecnolbgico. As projeções efetuadas pelos produtores 
do Cerrado e pela Embrapa Algodão estimam que o algodão 
poder& expandir-se a curto prazo, no Cerrado, ocupando uma 
8rea correspondente a 10% da 8rea ocupada com soja, o que 
corresponderia a aproximadamente 430.000ha e tornaria esta 
região a principal produtora e abastecedora do mercado nacional 
de algodão. 
6. CONSIDERAÇ~ES FINAIS 
A expansão da cotonicultura no Cerrado trar8 grandes 
vantagens para a região, por significar uma nova alternativa 
econbrnica para as grandes áreas cultivadas com soja, milho ou 
pastagens, pela possibilidade da implantação de agroindústrias e 
indústrias t&xteis, pela economia de divisas advindas da redução 
das importações de algodão e seus derivados, pela criação de 
empregos e geração de impostos e renda; pordm para a sua 
consolidação e sustentabilidade devem ser tomadas, a curto 
prazo, algumas medidas que visem tornar a cadeia produtiva do 
algodão mais eficiente, justa e equilibrada, as quais t9m sido 
enfatizadas por Magalhães ( 1 9961, Beltrão (1 996) e Fundação 
MT (1  997); dentre estas, destacam-se as seguintes: 
que os novos produtores absorvam tecnologia, 
procurem assessoramento tdcnico e iniciem sua 
primeira atividade com algodão em pequenas áreas (i 
1 OOha) para adquirirem experiencia com a cultura; 
que os produtores incrementem suas áreas de plantio 
de maneira gradativa e equilibrada com a infra- 
. estrutura de apoio 3 cotonicultura disponível na região. 
Devem ser evitados aumentos de 8reas com redução 
do padrão de tecnologia; 
i que, inicialmente, o parque de maquinas para colheita 
rnecanica e descaroçamento, seja compartilhado por 
v6rios produtores ou através de arrendamento, antes 
da realização de grandes investimentos individuais; 
W que sejam estendidos, a todos os produtores do 
Cerrado, os incentivos fiscais para a consolidação da 
cultura, como redução do Proagro, e do recolhimento 
do ICMS para os melhores tipos, instalação de novas 
algodoeiras e importação de colheitadeiras usadas; 
i que sejam criados mecanismos para possibilitar a 
compra do algodão nacional, por parte da indústria 
thxtii brasileira, em condições similares As do mercado 
internacional; 
que sejam harmonizadas as taxas de juro, os prazos e 
impostos praticados na cadeia brasileira do algodão 
com as de outros países do Mercosul; 
que seja criado o fundo proposto pela Associação 
Brasileira da Indústria T6xtil - ABIT que prevê o 
pagamento de R$O,SO/fardo de algodão importado e 
de R$0,30 por fardo de algodão nacional consumido, 
com destinação As instituições que pesquisam algodão 
(EMBRAPA, IAC, IAPAR, EPAMIG, Fundação MT, 
Coodetec e SNPA) e para o financiamento de 
programas de difusão de tecnologias para os 
cotonicultores nacionais. 
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